












Leia mais perspectivas do consumo 
responsável e sobre comportamento  
do consumidor no Brasil na matéria  

a seguir (página 28)

Disponível em todas as lojas da rede, 
outro produto desenvolvido pelo Wal-​
Mart é o Eco​line, um telefone cujos com­
ponentes de plástico são feitos de car­
caça de computadores usados. A  rede 
procurou uma empresa que lhe vendia 
aparelhos de telefone com a ideia de 
tentar criar um produto diferente e essa 
companhia parceira buscou sucata de 
computadores velhos para produzir as 
novas peças. A empresa também inves­
te em um cobertor 100% feito de garra­
fa PET. Cada unidade utiliza 200 garrafas 
recicladas. Desde o lançamento em fe­
vereiro de 2008, já foram comercializa­
dos mais de 100 mil exemplares nas lojas 
do grupo. “Há empresas que já têm me­
tas relacionadas a produtos sustentáveis 
para cada uma de suas categorias. Essa 
ligação entre o produtor e o varejo é o 
que precisa ser trabalhado. Às  vezes, o 
varejo deseja ter mais produtos, porém 
não sabe onde encontrá-los e os produ­
tores alternativos desconhecem os ca­
minhos para apresentar seus produtos”, 
destaca Roberta, da FGV.

Trabalhar em parceria com fornecedo­
res é uma questão central para a inserção 
da sustentabilidade no varejo. Na iniciati­
va intitulada “Pacto pela sustentabilidade”, 
o Wal-​Mart firmou uma série de compro­
missos com 300 fornecedores, 200 ONGs, 
além de outros stakeholders em relação a 
temas como desenvolvimento sustentá­
vel da Amazônia, redução de embalagens 
e cadeias produtivas mais sustentáveis. 
Para a construção desses compromissos, 
a empresa realizou os “Diálogos pela Sus­
tentabilidade”, fórum com representantes 
da sociedade civil, governo, fornecedores 
e funcionários.

Os desafios  
do pós-consumo
O  esforço de desenvolver um produto 
sustentável não se encerra com a compra 
deste pelo consumidor. Em  um ciclo fe­
chado, o pós-​consumo inicia, na verdade, 
outra etapa fundamental, em que o pro­
duto segue o ciclo contrário ao de produ­
ção. Busca-​se formas de reaproveitar ou 
reciclar seus componentes, reduzindo ao 
mínimo os resíduos gerados.

No pós-​consumo está o maior desa­
fio relacionado ao desenvolvimento de 
produtos sustentáveis. Ainda que esfor­
ços sejam dedicados à redução de mate­
riais, substituição de substâncias nocivas, 
não recicláveis ou não biodegradáveis, o 
descarte inadequado prejudica a quali­
dade de todo o ciclo. Poucas empresas, 
no entanto, se dispõem a recolher seus 
produtos após o uso, até porque qual­
quer ação desse tipo requer cooperação 
com o poder público e, principalmente, 
com os consumidores. “Graças aos cata­
dores não estamos numa situação caóti­
ca. Como não há uma legislação clara so­
bre o tema, a maior parte das empresas 
se finge de morta e deixa essa responsa­
bilidade na mão do consumidor. Já que 
o Estado não se manifesta, as empresas 
deveriam tomar a iniciativa e se engaja­
rem em projetos de educação ambiental”, 
propõe Mascaro.

No caso da HP, o que a empresa tem 
feito é buscar formas de reinserir os re­
síduos no próprio processo produtivo. 
Cerca de 50% dos cartuchos novos da 
companhia contém resíduos de antigos 
cartuchos. Além disso, a companhia im­
plementou, no último mês de fevereiro 
de 2009, o centro de reciclagem de car­
tuchos, por meio do qual os resíduos, 
após tratamento e readitivação no Ca­
nadá, voltam a compor o processo pro­
dutivo das impressoras, componentes,  
partes e peças.

“A diferença entre fazer isso e não fa­
zer são milhões de dólares investidos em 
pesquisa e desenvolvimento. Essa atitude 
diferencia muito as empresas que traba­
lham com uma visão sustentável de ou­
tras empresas nas quais a única preocupa­
ção é coletar. Em logística reversa, coletar 
não é gestão de sustentabilidade. É bom 
fazer, mas quando se coleta, está apenas 
se juntando o lixo, não conferindo-​lhe 
uma disposição sustentável no processo”, 
avalia Saidi, da HP.� ❧

Cadeia completa
Junto a ferramentas de responsabilidade social 
corporativa já consagradas, como os relatórios de 
sustentabilidade, o design passa a ser contempla-
do com grande destaque na corrida por processos 
produtivos menos impactantes. Design Sustenta-
vel – Caminhos Virtuosos oferece a oportunidade 
de vislumbrar os fenômenos sociais determinantes 
para a transformação das formas de consumo e 
suas imediatas conseqüências: a ampliação do 
compromisso das grandes empresas frente a toda 
a cadeia de produção e a demanda crescente tanto 
por produtos quanto por embalagens ambiental
mente responsáveis.

Para contar a história dessa transformação, 
Fabrice Peltier e Henri Saporta abordam temas 
como o aumento desenfreado do consumo e o 
progressivo descarte de embalagens, empregando 
o conceito de design durável. Neste sentido, os 
autores apostam na explicação do uso de mate
riais reciclados e recicláveis como fio condutor do 
relato que levantam dois pontos básicos aos quais 
devemos dar atenção para otimizar o desempenho 
da gestão de toda a cadeia de consumo: a diminui
ção do volume de resíduos no pós-​consumo e a se-
gunda vida das embalagens. Integram também a 
coleção as edições A Água – Fonte de Inovações, 
e A Lata – Solução de Futuro.
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